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liLJ .. ,EJllS.I.ATURA 

ieU feliz di.s;:u:so de estr-éia. neJira. 
Ciba, aborda.ndo um do.s tema.s mal4 
palpitantes para a vida política., eco­
nômica e social desta enorme re[itião 
do Pa·ia. que n chama. Amaz6ni& 
e não é demai.! salientar. com ma.1.1 
de cinco mUhõea de qul!Om'ftroa qua­
drados, representando efetivament.t 
doi-s terçoa do território l>ra5ileiro. 

~SID:ê!NCIA DO SR. NOGUEIJt.A J A tive oportunidade de ressaltar o 
D~AMÃ. · - -- · ctra.ma do JJolrunento, pelas dist&n-

A;? __ 21 _horas, a.cha.m.-"- prueu- cias em que viYem êsses nordestlnr.~~ 
Les o.s Srs. senadoru: - que a maior parte da. população 

que i.Utegra. o atual Estado do Acre 
Ada.lberto sena.. aincla. é con.stl.tuida áe nordestino.\, 
Jbsé Ka.ira!a. ou :oeus. descendente.s - isor.ados no 
'Vivaldo Lima. .nterior daquelas selva.&, sem nenhum. 
Bdmundo Levy. a.ssiStênaia hOSpitalar, ectu~a.cionnl, 1 
Zachatias de A.:!SumpçE.o. ate material, vivenào uma. vida sel· 
~obão da !Silveir~. vagem, esmagadas pelo drama. de In,. 
Eugênfo Bttrroa. terno verde. Jj;,sse.s homens represen-
Se!lastiâo A.J.'chtr. tam a. sentinela avançada. de n()fi.5& 
Jbaqulm Parente. Pátria. onde em milhares de qullO-
Menezes PimenteL metros quadrados não existe um úni· 
4ntonro Jucã. co soldado brasileiro para de!ender 
.!!o.loé Bezerra, a n~a .soberania. Esta é maut.tda. 
Corte~ Pereira. pelo Vária. anônimo que é o serip.· 
Manoel VUaça. gueiro, sempre lutando contra. M tOr-
Argemiro de Figueiredo. ças hostis da natureza. a fim de con-
Pes.soa de Queiroz. ser-var aquelas terras t'értel.s e pro-
Ennirio de Morae.s m1ssoras para o Brasil. 
Silvest1·e Péricles. 
lf,eribaldo Vieira. .Foi muit.o feliz o ilustre Senador 
IJe~te Neto. Ga.stão Müller quando. com dadoa 
Je:rerson de Aguía.r. concretos, mosrtou e.s condições de 
.Ãarão Stembruch. vida. do Acre. Realmente, como Sua 
Nogueira da Gama. Ex'~ bem salientou, nós temoa apenas 
Padre c::uauna. um pequeno rio pennitindo a na.ve-
.tooé Feltr:;.ano. gabilidade durante o curto período 
Pciro Ludovieo, de quatro a cinco mese.<~ por ano. 
Lopes da costa, Quando st proce.ssa. o degêlo andJ-
:$Vinto MUll-er. no, a<zuele rio de apenas sessenta. me-
G.ntão MUlle:. tro.s de largma avoluma·se e, duran-
Jitdolpho Fnmco. te o pequeno espaço de doze horas 
Daniel Kricr;er _ 31. chega a s:.~bi.r mais de um metro por 

llOrt!.. 
q ~R. ?~;:-~!DE~'TE;_ . E' at1 multo co!llum, ao anoitecer 
Jt lktn. de p:eJençn registra o com- ~i~~em as. águas do r lo e no- Q.ia 

pa.tec1mento de 31 srs. sen:1dm·es .... e~ um te sub1rel!l doze me~os ou mal.B 
Há: número regfmental. Declaro aber- acuna. como diz.em na minha ~rra. 
tA a se3Siio. I O rio, nessa oca~lão, corre maz.s de 

Vai ser lida a ata 1 olt.o nu1has por nota. SOmente pos-
• j .sant~ embarcações pcd:m. v~ncer 

O Sr. 2" Secretário lê 11 c:...a .da 1 ec.sa. correntesa. Quando cesta de 
N!ssáa antel·ior, que, posta em ; chover, por muitos momentos, é co­
d.tscu=sio, e r. provado sem della- · mum o rio \'azar. É, portrnto, um 
te;. rio pertgoso, cuja navegação deman­

da conhecimentos e prática. e:xce.pcio­
na.is nesse período. Passado o tem­
po de água, o Acre vive sua situação 
de arquipélago dentro do Continen­
te a que pertence o Brasil. No curto 
pel.'iodo de quatro meses, as nrmaa 
aviadoras devem est.ocar as merca-

Não há expediente a ser lido. 
!iA ofado:res inscritos. Tem a oa­

la.vrtL o nobre Senador José Kairai~. 

Q SR. JOSS; KAIRALA: 

($.~m revi3ão do orador) - Senhor darias necessárias para. consumo doa 
Pres.idente, Sr.s. Senadores, desf'jo seringais e das cidades durante ct 
g.estt! momento congratular-me com \ano. ~o entanto, não há capital su• 
t I>Obre Senador aastão MUII<r pelo !!ciente para esl<lcar • quantldado ~ 

mercad.oria. necessária. Ent.:\.o, tor- I incabads.s: começa. a construção dó& 
Whte comum, como citou o nobu I aeroportOB e nã.o a tenuuna., porque a. 
Senador Ga.stão Müller, representan~ v&-.ba se esgota, De modo que, S. l!:t• 
te de M&to Grosso o custo de uma pleztearà, Junto ao Congr&.So .N~c1o .. 
lata de casollna alcançar a astronô- . nal, a. ampliação das verbU p:ita a. 
mio& qua.ntt.a de Cr$ 3.000,00 na. Ca.- : OOJLS~çào de aeroporto6~ Pro-para., 
pttal, Rio Branco, chegandc. a. quase I incltLSin, a criação de llm "Fnnd(,) 
Cr$ 4..000,00 no meu Município, que é de Aeroná.utrca·•, para ~onsc.-mr nero­
extremo. AsSim, a. coru:trução da. ea:· . pertos em todo o PaUJ, e tet'ruülar o. 
trada reaolveria. o problema angus- I que se encontram naca.bad.os., c<>Jrto 
t1ant.e das populações do Acre, de ~~ por exemplo, o de aorumbâ, em .\la ro 
RondOnta; realmente !ixa.r1a. o ho- Gro..«so. 
mem à term e conqui.;tarta a imensa .S:.S.Sc airoporto tem sua con.:l:u;áo 
gleba que ,s.e estende pelo lntleTtor I pendente de verti~. v. Ex" natural­
amazônico. mente será atendido em :;_eu. apelo, 

Faço questão absciut.a de m::mda.r yelo i\:!lm.stro Anisio Bocc1ho, desde 
à Asse-mblé!a. Legislativa. do meu &s-- que o Congresso Nnc10na1 Lhe prl)­
tado o dl.scurso prr::nunciado hoje pelo pOI'ClOne as verba.s nece&sárw.s, como 
S·en&dor Qa.stã.o MUíler, que com a.:; do Functo Na.clonal de AeronàU· 
tanto pa.trtotlsmo e dCII!On&trando tica., especialmente para a coru.tru.­
pert'etto conhecimento do assunto. de- çâo de novae aeroporto.s e conci.u.são 
fendeu problema. crucial da minha de outros. 
Reg11o. t o Sr. JOO(Jw#n Parente - V . .e~• 

O Sr. Ga8t00 Mi.Uler - Grato a : permit~? 

.V· Ext • \ O S&, Jost KAIRALA - Pma 
o sa. JOS:t KAIR.ALA""- Quem · não 

tem de agradecer a 'V •. ~· sou eu, o" Sr. Joaoumr. Paren.te - Jâ. m~t 
Pelo alto sentido patnottco do .seu prepara v& para 11partea.r _)}.. Ex!!-, jws .. 
d~urso de hoje, Sen:W.o: Gastão came.nte no aentlclo do aparte elo 
Mtgler. • .. . nobre Senador (}a.s.t.âo Müller. Estiva 

8r. Gastão MuUer - Obn~ad~. em contato com o Ministério d.a ae .. 
nO sa.. JOSlt KAIRALA - O.;!SeJo, ron&utica., pol.i o Piaui - meu ElJ.. 

este mmn~nto, atra.~és da M~ da tado _ n queUt& do mwno mal. 
Senado, diriglr a.pêlo aa sr. Mm.lS Infelizmente 0 P1a.u1 teve aumento 
tro da, AeronAutlca c. fim. de q:le de verbas Porem não t'oram libera ... 
o maia ~breve possível, prov1de.ne.e a das. De 'modo que, apesar da bou 
comtruçao de uma ,..Pis

1
ta. de v~o em vonta~ do ,Mini.Stêrio da Aerona.u,;.. 

Rio ~ra.nco. que p ... m.~ o ~Oo áo t~.ç.Q., s. Exa. ae .sente inc8-pacitado 
~ua.drirnotare.s, pCl~ dessa móillelra,. para. resolver 0 pl·oblema., pela det:i­
~garemos o. Acre ao.s ~:n 1..I'Os ma:-o~ c!ência das verbas de que d:spõ.é, 
es do BrasJ.l, em ~P~ll.!1S um dia, cltStinatlas à construção de ubraa 
Atua!Jn,e~te, essa ~~a. ... ~, Dela cen- dcss· natureza. .No piaui oor exem" 
tro, e Ia1ta. em dois ci:!lS, com per- 1 a. • d' T · 
noite em Cuiabá. Para che:~ re Bl'il~ p .. o. te.."'l~ o a~oporto ~ eresma~ 
siléia po.r exemplo meu m:.~nicfpio na [)ltUa.çao de Ulacabado, o de Par .. 
SÕ.O necessáriOS tr& dl!IS de Vi!J.<Y{~Jli ru.üba, naa nlesUl.Rs CODdtçôes; Set(l 
aérea.. Portanto essa pwta de vô~ é i'al~r no de outra.a e1dadea. que c:: .. 
uma nece.ssidade premente venam ter pl.sta.a asfaltados e JH\0 

o sr. GCL8tâo Müller ...:... v. Ex' as têltl, pois_ d~ poucaa_ verb'l.s dt::a-
dá Ucença para um aparte? tinada.s _ao Pmu1, raras sao entregue& 

au M.lmstérto da Aeronãutica. Alg:u .. 
O SR. JOS~ KAIRllLA - Com mas vão para Q Plano de {;cl.)nomia; 

todo o prazer. Assim, pepso que 0 apêlo de V. Ex• 
O Sr. Gastiio Müller - NOb.:-a se .. deve se1· dirig.idb, em p.rime.lro lu3a.r., 

nadar, tlve oportunidade de con.hC..:f'l, ao Senhor Presidente da aep'.ibllca. 
no senado, meu emtnen t..e con~ern\- e ao Sr. .Ministro da Fazenda, no 
neo, o Mimstro AnLs!o Botelllo. Con- ~entldO de que S. ,Ex1Js autorizem $ 
versancto com s. EX" n:1 interêsse de liberação de tôd.aa essas verbas, for• 
Cuiabá, solicitei a ampll::ção Ja pista necendo os meios necessârios U.'l Mh 
asfaltada, pol,s entramos na era do nistér!o da Aeronàutlca. 
jato e esta ainda não chcgoll Já . .E'x- O SR. JOSl1 KAIRALA - Aa:rt!. .. 
plicou·me S. Ex' que a jeficiênc!a deça aos nobres senadores os vallo-., 
de verbas- do Mini:l:tério da Aeronâu- sos apartes. 
tica. d mutto grande, chegando ao Já tive oportunidade .de saticntor 
ponto de o Ministério ficar em mâ o~;~ tubalhos do correio Aêreo N'<li· 
situação pemnte o povo. Fica o Ml- cional e a-o mesmo tempo prestDJ 
~ oonheddo com.O o lias obrai omeruigcm aos .Beus dignos pilôto3-
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I 
&ü que, de fato o qu~ aquêles bra... cumprindo seu dever, não está fal-
Tos t&n realizado está além clal;i tahcfo à Nação. O Ex~ut-ivo, por-em, 
Perspectivas. tem cortado verbas. premido natu. 

déssemos trocar por nossas merca.­
dor:ias. 40 invés disso, como acen­
tuei, o Brasil ae interessa. pelo pe .. 
tróleo do deserto de saara. Veja. V. 
Ex• que êste pafs tem multo que 
peregrinar em matéria de adminis .. 
traçã-o polftica, para vir a ter juizo 
algum dia, a fim de cuidar de si e de 
seUs problemas cai~ seriedade . 

Julho de 196jl I 

li: o seguinte o projeto ~:1 
vado, que v~i..!._~~ç~_o:_ I 

PROJETO DíE LEr DA CAMAfu\) 
N' 32 - DE 1963 ,' 

(N9 2.008-B-601 na _câmara) \ 

Dispõe sôbre a divisão do ·tci'>J 
rit6rio nacional em ZornLs A(,/ 
reas. 

J Dirijo, portanto, meu apêlo ao Sr. ralr.nente pelas dificuldades gue está 
Presidente da República e ao sr. Mi"- encontrando para deter o processo 
~stro da Fazenda, a fim de que li. inflacionãrio, ou para controlá-lo. 
~erem as verbas necessárias, parJ. que Mas o contrôle da inflação, a defla ... 
~ Ministério da Aeronáutica pa.s.sa ção, é outro problema a discutir, e é 
dotar o Bra.sil ·de aeroportos condig- melhor deixá-lo ao sabor dos deba­
.nos à era do jato, · tes entre economistas. De qualquer 

.'. Segundo re5saltei aqui, é pequena maneira, nós que aqui asss1tlmos às 
á distância que separa o Acre ào mais variadas discussões, podemos 
~acifico. uma base internacional, no fazer à!5 nossas incW"sões em diver.sas 
Acre, viria encurtar, coru;ideràvc.:l- matérias mesmo em carát-er de leigos 
iiuente, o tempo de vôo dos aviões que ou curiosos. Solicitei êste aparte para 
~azem, hoje, a linha do Pacífico . ..se- prestar uma homenagem a v. Exa. 
ria portanto, obra de real integração sobretudo pela atividade que vem 
.éontinental. desenvolvendo em favor do mais novo 
1 Rei.âer(), portanto, . meu apêlo ao Estado da Federação, que mandou 

O SR. JOSJl: KAffiALA - Agra­
deço ao nobre Sem;.dor Vivaldo Lima O CongJ:esoo Nacional decreta: \..._ 
por seu valioso aparte, mas no fundo Art. 1o o território nacional, pare. 
sOu um otimista. efeito das responsabilidades atribui ... 1 

o Sr. Vivaldo L: ma _ EU sou das ao Ministério da Aeronáutica~ 
pess-imista! Veja v. EXI!- que já existe será dividido em zonas Aéreas cujos 
uma divergência entre nós. limites, sedes e atribuiçõ~s serão f~ .. 

xados pelo Poder EXecutivo, atep_d.i., 

I
xmo. Sr. Presidente da Repúbll~a para o Senado três dignos represen­

fW Sr. Ministro da Fazenda, para tantes e, para a outra Casa do con­
ue llberem o quanto ant-es tais ver- gresso, sete Deputados constituindo 
as, para que poosa o Ministér1o J.a uma E:mcada que ve~1 realizando 
et·onáutlca con.stnur as bases, tã.o trabalho notável em prol ctroueie :pe­

ssenoiazs ao engrandecinlento e ãe- J àaço do tenitório nacional. ~ 

O SR. JOS~ KAIRALA - somos dos os imperativos da Segurança ·Na .. , 
um país jovem. acredito que as fu- cional e da necessidade do serviÇo. 
turas gerações brasileiras saberão Art. 2° Esta lei entrará. em Vi;or · 
continuar o esfôrço de alguns patrio- na. data de sua publicação, revogttde.;:; 
tas, de alguns homens honrados e a.s disposições em contrário. 

f{envelvimento 1do Brasil. I 
j O Sr. Vivaldo V ma - V. EX'l< me , O SR • JOSE KAIRALA - O npar. 
p~!·mite um aparte? ~~t~. de V. Exa. nobre Senador Vivaldo 
. , L.ma. honrou-me e trouxe valioso 
1 o SR. JOS~ KAIRALA - Tem o· s~~Ds~dio à minha exposição, ReaL 
.ti. parte V .. Ex·. _ ~ ! m~nve, pelo quo tenho obse~ vado, a 

íntegros como V. Exa, ~ue honra so­
bren1odo esta casa. 

O Sr. Vivaldo L; ma - Uma ando­
rinha só não fa.z verão. 

v. Ex:). sàzinho querendo con.seJ:tar 
o Pais não obterá o resultado que o 
seu patr:otismo naturalmente exige, 

O SR. JOSl!: KA!RALA - Acre­
dito que Deus ainda é brasileiro, Se­
nador Vivaldo ·Lima. 

O Sr,. vwaldo _L~ma - Lemnro-t>~e' crise que a nossa ~átria atravessa é, 
hem de que, hoJe à tarde, v. Ex., sobretudo, uma crlSe de ~res(imen­
àparteando o nobre senador Gast:J.o to. Desde que me entendo que ouço 
~üller, apelou para. o sena?-o, .a . f~Dl fa~ar em crises no Brasil. Noss:1s 
de que desse acolhrmento as m1c1a~ cnses Sào quase que crônicas. Hoje o sr. Vivaldo Lima _ se não 0 
bvas de inte~ê:SSe fiacional. po!·ém, ~enho a. éonvtcção de que ~ fôr, vamo& naturalizá-lo. 

1 
V. EXa verifica que o Poder Le;ps- umca c:.-1se que o Brasil sofre real-

Jatlvo está cumprindo galhardamen- mente, é a crise de cresclment:> O SR. JOS!t KAIRALA - Con~ 
ie a sua missão, tratando d.o p~<J- como bem salientou v. Exf1., ~ 0 mes~ fiemos na. Providência Dívína que 
blema d:os verbas neces.sánas ~'JS ·mo que ocorre com os nossos filhos sempre velou por êste Paí.s jovem, de 
~mpreendimentos previstos, progra- que, de mês a mês, precisam de sa- .enorme vita-lidade, e esperemos que 
~tnadns. A2:ora, . o Executivo é que pat_9s novos, de calças novas, porque as gerações futuras ... 
não está eumprmdo a sua parte, (JS esta o crescendo. 0 sr. Vivaldo t.ima _ Confio nas 
sem, deveres const-itucionais, Uberan~ O problema do Brasil é idêntico _ gerações futuras; na presente não 
po as vertm3 para que ê.s.ses empreen- grande crescimento demográfico e ma1s confio. 
pi!nentos não .s·ejam retardados, con~ imensas riqueza-s por desenvolver em 
t>iderando, sobretudo, que somos umr. contraste alarmante. EnqunntÓ no 
~ação que evoluiu com rapidez, uma Nordeste observamos uma densidade 
população que explode, que todo ano demográfica igual à da índia ou da 
~rcs.ce alarmantemente. Essa popu~ China, temos êsse vazio de cinc,J znl-

l.
ação tem que ser colocada no- nossu lhões de quilêmetros quadrados que 
errit-ório. os outro.:;. pallie.s tem p:!J- se ..-ch~a Amazônia, completamenf.é 

blêroas de superpopulação e procü~ abandon2:da e onde existe talvez 0 
i'am cam:lizar para os paíSes como o maior potencial econômico 'cto mtu:Ído 
$rasil, ainda despovoados, os seus ex- em reservas. ' 
4:;zdentes. Mas nós não temos êSse 
P'"t:blema. Temos terras e não te- O Sr · Vivaldo Lima - V. Ex!J. rr1c 
htos gente para povoá-las. Não nus permite outro aparte? 
tie:mtemos afl1da com o problema ào O SR. JOSlt KAlRALA -- P01s 
~spaço vital. AO contrário, temes não. 

O SR. JOS~·KAIRALA- ... pos­
sam conduzil· êste PaJs aos destines 
gloriosos que a Providência lhe re .. 
serva, no concêrto das Nações. (Muito 
bem! Muito bem! Palmas.) 

· Comparecem mais 
res Senadores; , 

Arthur Virgílio. 
Victorino :F*teire. 
João Agripino. 
Doméslo Gondin. 
Dylton Costa. 
Gouvea. Vieira. 
Aurélio Viana. 
Gilberto Marinho. 
Milton Campos. 
Benedicto 7alladares. 
Mello Braga. 
Antônio Carlos. 

os senho~ 

!muito espaço para comportar 111-:na O Sr. t'1Mldo Lima - Abordando 
fi~·ande população, no futuro. Em êsse. tema da explosão demográfica 
~-g70 a população brasileira, segumio brasileira, :falei há pouco dos países 
~ previsão do lBGE deverá ultrapas- em que há superpopulação e, conse­
;sar os 90 milhões de habitcnu•s Por qüentemente, há emigração o;n gran­
Jnn e1~ r.o i1 .5o cuidarmos de regiões de escala.. Já o Brasil que dispôe de 
~orno a da Amazônia, uma das mais vaFtas e::Jo.tensões de ~.erra.s despovoa~ 
ficas embora ainda inexplorada? Por das, enfrenta o problema da migra- O ~R. PRESIDENTE~ 
ttVe não a dot2rmos de novas estra- çáo interna· As populaçõe.s se deslo- Não há mais oradm·es inscritos. 
)das, além das que já estãb abertas, cam no próprio País para as zonas 
ps~r3.das que se tornariam verdadei. onde a vivência é supm:tável. Quer Estão presentes 3-5 Srs. Senadores. 

~
. c~ :~~L.:~s daque~as espinhas dor- dizer, nós não temos gente, mas não ~~ 
i.s? Por que, então, não dotam:os u podemo.s ter mais do que já possui-
_cre de um aeroporto internacional mos, porque não temos condições de ORDEM no D~~. 

1ja que o de ManaUs nãO:- pode com- desenvolvimento econômico para ofe­
lportar grandes aviões como por. exem- recer ·bem-estar. Então, o que faz 
rJ1lO, os \(!.Uadrireatores? Slm, porque e~sa população? PrOCUra OS centros 
103 b:-reatorcs já pousam lá. Pode- m~iores em busca de trabalho e de 
:riamos mesmo pef\..sar em constru:r meios de vida mais condignos, dentro 
/no Acre um aer-oporto internaelonel de sua sií..uaç§o de criatura· ~umana. 

l
até para aviões supersônicos. Os Não pode viver sempre naquele pri­
aY!tas que fazem mil quilômet:·os ho- mitiVJ.Smc, em condições primárias, 
;rt..:!.o~. j3 ~;5.~ da nossa época - nlo sem confôrto, sem conhecer o pto­
!d.5!'o em têrmos de idade, mes do.s gresso. Precisa conhecer o mundo 
w· .>:;s c::~ . .s - pc:étn dentro de dois moderno. E'ntão, parcela de nossa 

/

anos ou três anos, ,teremos avieús pppulf.çâo, como a do Amazonas e 
suot::rsdnir.o.s: cruzando os · e res, e o 6.c. Acre, aquela maiS inteligente e 

Discussão~ turno único .... do 
pr:_oje_tó__de ~ei-da G._â1i}]!.rã n°_ ~2, 
~ 19S3_<:t!:?__ .. ~._oo_s~:a-~60.: na_ c_asa 
de orige_ml . q_ue àiQP./Jc_._ -~ô.Q~e- a 
divisão dp _ter_ritó.r_ig_n,gQinnca __ em 
zonas aé1·eas (incluído em Ordem 
dó 15la ·em- Virtude de dispensa de 
intersticio, concedida na sessão 
anterior a requerimento do sena­
dor Daniel Krieger), tendo Pa­
receres favoráveis (ns. 319 e 320, 
de 1933), das Comissões de Se­
{JUrança Nacional e de Finanças. 

Em discussão. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso út p~lav-ra, encerra­
rei a discussão. (Pausa.) 

I
B -c,:l não d:spõe de p:stas p_ara êles. afortunada, busca o Centro e o Sul 
Já que estamos pensando em con- do Pais.. Não existe. a questão do 
t111ir um aeroporto no Acre, deveria. espeço Vital em nossa terra, &"!ll nos~ 
!mos fazê-lo já com vistas aos aviões sa região-. o que existe é falta de 
ldá era supersônica-. Vê v. EX I} que condições, de meios·, para que essa 
!existem, para ês.se empreendimento .. ~entf: possa viver, crescer, prosPe-
jno Acre, verbas ainda não liberadas, 'titr e radicar-se. lt: sômente isso. Es-tá encerrada. 
lque possibilitariam o inicio das obras. Veja V. Exa.. a contradição bresileira. RnL.vclação. 
!Naturalmente, através de novas do- Aliás, o Brasil é :1m pais contradltó-
:te.ções, o empreendimento seria con- rio, como tive oportunidade de hoje OS eeru:.ores een-aG.ort"~s q~ o &?I:c~ 
icluído. lt óbvio que is'.eo Imo pofl:e c':izer RQW, em contra-aparte, quando v;~. q.flem1-m ;permenec-cr ~"""áe.J. 
89!' N.ito e:m U..':l GU d.~ ~: ~ x;ro-•. V. ~~· :t.Ua;~a ~ r~~ ~ SÇ16 (~.) 
:- r...rutar- o~· mó ~'lo cwo cWtlloo ~ ,.,_ DM::=-==:=""~ 

l)iSQ.il§._{!(i_o...._ em turno únicoá do 
p_roj~tg de Leràa:7:flimàra n. !..~. 
de !963 Tnv:-05§-Jl-'62, .1!!' .!!:asa. 
de orige?}t). q_ue: _ap.tori_za Q. PO·• 
der Executivo. ct, _ _a_àrir...._.J2?la_.}r7t .. 
nistéria_ da Aen:rt?tíi?tic_a:~ o çréãtíO 
especial de Cr$ 2.6S:;,OQO.OQO,Ilil. 
destinado a__cob_~ir__ _4.e_sQe~as _ pom. 
a 1·e_sta.ur.g_g_ãQ__fl. _4{lgpta_çg_q__{1~ vá·· 
rios aeronortos (mclufdo em ar" 
dem do Dia em virtude de cUs­
pensa de interstício, concedida na 
sessão anterior, a requerimento Co 
Sr. Senador Daniel Krieger> • 
tendo Parecer favorável, sob . n1í-• 
mero 323, de 1963, da Comissão t:.o 
Finanças. 

Em discussão o projeto. 

O SR. ANTONIO CA_IlliQS: 
(Não foi revisto pelo orador) _; se .... 

nhor Presidente, Senhores senadOres,. 1 

desejo ocupar, por alguns instantei) · 
a atenção do senado da República, ; 
no momento em que discute projet0 1 

que abre crédito especial para recupe"" I 
ração de diversos aeroportos do ter-- 1 rltório nacional, a fim de fazer :ume. 
ressalva e fixar um ponto de vis~ 1 
que irei defender, na ocasião opor• 
tuna, perante esta casa do ·Congresso 
NacionaL · ! 

Em 1960, o Poder EXecutivo epca­
minhou ao congresso o ProjetQ do 
Lei - que no Senado tomou o nú• 
mero 42 - ora objeto da atenção 
do Plenário, tendo em vista o desen• 
volvimento dá. aviação comercial! em: 
nosso Paf.s e principalmente a evo­
lução dos tipos de aviões de trans-

1 portes de passageiros. . 
O govêrno da União entendeu do 

seu dever melhorar as condições . téc­
nicas de diversos aeroportos btasi• 
!eiras, entre êles, aquêles contenipla• 
dos com o crédito especial cuja tiber ... 
tura ora se discute. ; 

Nada tenho, Sr. Presidente, contra. 
a concessão dos recursos solicitadofl 
pal'a melhoria das condições técnicas 
dos aeroportos de santa Maria, Uru· 
guaiana, Afonso Pena, Belo Horizonte, 
São Luís, Santos Dumont, salvador, 
Fortaleza e Belém. Estranhei, poré~ 
que nesta ·Mensagem de Poder Ex e• 
cutivo não figurassem outros aero­
portos brasileiros, também necesSita-.. 
dos de obras de recuperação e de·InO• 
dernização. ~ o CfU:O dos aeroportos 
de Santa Catarina, notadamente os 
de Ita.jaf, Lages e Xapecó, que a,ten­
dem ricas reg-iões produtoras do roeu 
Estado e que -carecem de urgente 
remodelação. 

Nem se pode argumentar que o 
Projeto visa. contemplar apenas aero­
portos de capitais de Estados, porque 
nêle figuram três que não estão Loca­
lizados em capi:ais brasileiras. 

Na recente viagem que, a convite 
da Comissão de Orçamento da Cã.­
mara, realizei ao norte do Pais, tive 
ocasião de discutir o assunto coin o 
Sr. Cel. Neiva( Subchefe do qabi .. 
nete de 8. Exa. o Ministro da A.~JIO­
~u-ti-ca, epc-a~3-Ado Qo se-tor de ~e. .. 
dos aerovortO$ braSileil'O"" · 
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i: Pa.tenteee1, na. reunião que tivem~ 
Dom 10 ooverna.dor Uo Estado <lo Ms.­
ranhAo, minha estranheza. de que no 
rProj~to não !lgurallllem o.s aer<>porWI 
. ile I\ajal, Lajoo e Xapecó. 

Dfsc.ussll.o..___:.~n JJlrno_ Rnico. do 
Pro'f_!Jto fle Resoluçdo n~> 12. 4e 
1963, de autorto. da Comisso Di­
retora. que -_apl. ica aos . .. srr~id01'f.S 
do Q 'Jà'TO àiJ. Secrptarjq_ ao $(-.. 
nado Fed~ral (l~.Jposir:õe.9 da Lei 
nu 4.019~ do 20 dfl dc~embro de 
19.61. fincluido em Ordem do Dia 
em virtude de àlsptnsa de intera­
ticio. concedida na sessão anteriQr 
a requerimento do Sr. Senador 
Gastão MiUlBT), te-ndo Pareceres 
(sob _na. 306 e 30'1, de 1D63), da, 
comzssoes: - de conatitu1çtlo 111 

Justtca, favorável com. as emen .. 
da., rtue o/ercc~. aob m. l·OCJ t 
'J .. CCJ; - da comissdo de Fl1tan. 
ças, tavorávtl ao prOjeto e ó 
Emenda n9 1·CCJ, nos têrrnru 
da subemenda, que o!ereee e con­
trário à de nlt 2-CCJ. 

torta da. Oom.is.s:it:J de Fl.nnnça.s, tal 'tanto, n&o poderia ser transformada 
apreseDtada. A Emonda n.9 J, da 00- &m punição de ordern financeira ti· 
rnl.s8Ao de CoMttulção e Justiça, rando dos t\mciont\rio.s premiado,.;: C(.,1tl. 

A !;menda n.o 1 f.'.stâ._ ~tm rNt- a licel}-ça, ~uelc.s vantac~ll8 qua t~-
glda · rinm de- nufertr no exorcicio ctaa fun~ 

. çbes do cargo dos Q\lals sao titutarf.'.·l. I· Q~ando mnnifestei desejo de npri! .. 
\sentar emenda ao Projeto no senado. 
~tez-qu~ s. ExiJo apêlo no sentido de 
, g_ue nlio o fize.s.se, tendo em vista que 

•• A()S funcionários licenciados Por con.segulnte, a emendl\ rep~va. 
pa~ tru.tamonto de saúde, noa Utn.t\. injusUça, Nâo pretende onornr Q 

quale nâ.o tonhwn sido pagaa as Tesouro porque, de certo modo. rt's 11 ~ .. 
diárias paio' o!ettvo oxc!'cfcio em ta no atendimento de (ieterminnrõ~~,. 
Brn-sUln, l!ertln atrlbutdas c pn~ legn.is pretéritM, quf\ concedem [l().f 
WJ vanta,ens quf!l dt"hc.aram. de tuncionári.os Beencia-dos tOda~ a~ vr.n .. 
auferir durante o ptríodo dA ltR tagens nute-ridas no e~~refetQ do ca.rgp. ~

fsses recursos deveriam ser empre· 
JRdQfJ, ainda 6st-e ano, em obras de 

~
. ecuperaçã.o dos n.eroport05 de S:l.o 
Luis,. Fortaleza e Belém, lâ em nndtt.­
men~o. dêl~ necessitando para. a .suo. 

cen~a concedida". A licença-prêmio, por exemplo, -ó 
. deferida. 11emore que n tunclonárlo te;. 

conc]u.são. . 
Este. a- razão por que- deixo de apr-e· 

A e.sta.-emendtt !OI a:prt·~rntncta pela nhn cumprido seus deveres com exn• 
CQml'sâo de Flnanca.s n seuuintc cão ultrapassado um perfodo longo d~t 

~
ntar emenda, atendendo M neees-. 
dade.'5 dos aeroport0.'3 do santa Ca· 
riM. Mas taça um npôlo· no Se­

\'le.do da. RepUblica, no sentido de 
;Que em outra ocasillo, na disel13sâo 
de pi'Ojeto tdênt1co e que nlio tenha 

!& urgt·ncin dêsse, leve em conslder&· 
:gão }l emenda. que irei n.prNentP-r, 
frra que as Cldadc.'t de Itajaí, Lajes 

.mb.Cmenda: exercício, capaz de lhe a.ssegurar ô 

"Art 2.' Aos funcionários que prêmio preV!~to no Estatuto d08 !un .. 
te h. · trad ctonár!oo Púqllcoo Clv\s da Unlao e 

n aro en ° em gôzo da.s u.. n~L-'.1 ResoJueõcs que regulam a. maté .. 
eenças a que &e reterem oo itens riA no Poder Legis]ttttva, 

Em di.scu~são .o 
,emendas. (Pausa). 

Nenhum dcm &-s. 
da palavra, dec!nro 
cuss5.o. 

projeto, com as 

senadore-s podin­
encerrada a di&-

I, li e DI do art. BU do Lei nó- Por consel(ulnte. a emenda atenrlB 
m~ro 1. 711, de 21J de ~utubro de a. um t)rinc\p-to t\e juatiçn e de eqüt .. 
lt:lll2. depol.a da. vtgencia. da. Lei cta.de, que mf'reco fi('lr ttmparudo pelo 
n~ •. 019, de 20 de d~zembro de Senado Federal 
1961, serão pag43 as dh\rlns de.. FO-nnulo apêlÕ veemente a todo.::. ~ 
correntes do efetivo exerelcio et;n i\mtr~s colegas para que- ~ufrn!ftte).n o 

xapecó possam ter seu.11 aeropor-
,, .!!i concluídos. 

t: Estou certo de que o Senado com· .A. votação do projeto, salvo as 
Brflsuta". pronunciamento da ComLssão de Cons .. 

Utuiçã-o e Justica, não obstante o hrt~ 
lho do •m!nen(e Relator da nroposi­
çl-ô na ComlRsn.n de Finl!nças, oue vi· 
sou, evidentemente, certa. conten~l\o d$ 
despesas. não pretendendo,, no entant() 
promover uma. injustiça. A~ funcioná .. 
rto~ t~remindo.! nelo e-xe-reicio efettvct 
dos cn.rgo.~ no senado Federal. 

preet)derá não só a minha t~.titude de emendas, deverá .!lei' feita em e.:rcru- fl SR. JF.Ff'ERSON nJ.: AftUJ:\R1 
,llio -~rnendar a Proposição que esta· tinto secret.o. Muito obriga<i-o a. v. Ex~. SenhOT 
,11103 dlscut1ndo, eomo a de, t-m o~a- Acho.m-se presentes, no momento Pl·~sidente. 
IÍJião oportuna, apresentar as emendn.s 35 srs. Sena-dores. ' 
Que julgo devam ser aprovadas pelo O SR. PRF.SIDR~T.P:_~ 
Pongi'e.'i.!lo Naelonnl de modo a que Há mhnero para. a votação. Em voteçã.o a &n'oemenda da conüa-

'
!te fa,ça jus.ttc;e. ao Estado de Santa "il d F! ane 

;!Watathta. (Muito bem. Muito bem.l Em votação o Projeto, s&lvo as .. 0 e n ~u. 
• emendu. tPtr.usa). O SR. JEFFERSON DE AGUI.-\R: i O ~~~. PRl!SIDF.NTE; ·- -- , - - · - · 
.1 ~'n\ln•la em d'••usslio . Procede-se à. vota.ç.ão. I Sr. Pres1dente, peço a palavra pa.ra. 

'-"-' ~ ..,v o proJeto. a· encaminha.r a votação. 
)I(Pauta.) Vài-se p:-ocede.t· apurar-ao -~ 
' Nct)hum Senador pedindo n. pala- (Pausa). ~ . O SR. PRESIDENTE: 
\'ra, declaro encerrada a discussão. T i: Em votação 0 Projeto. ~ot~r:';n "sim'' 29 Srs. senado:es e em a palavra. o nobre Stonador Jet-

1; Os .senhores senadores que o o.pro- 3, , nao ; havendo três abStenções. fet~n de Aguiar. 
vam, Q.u. eirnm tlcar sentados. (Pausa.J 

1 

o proj_~_t_o_fo1_ apr!J~t!_do. O Sit. JEFFEUSON DE 1\Gt:JAR: 

· . . E' o segurnte o projeto aprovado. " 
~ o segumte o projeto apro- · foi revisto pelo orador) - Sr. Pres1-~ 

A~~<lvado. . <Para e~c~Jninha;-a--vo--taçd_o_::.._ N. •o 

vado, que. vai À sanç_a,o PROJETO DE RESOLUÇAO N" 1~. dente, a snbemenda da. Comissão de 
DE 1963 Finanças, altera. a Emenda n" t da 

, PFIQJETO DE LEl DA CAMARA Comi.Ssl\o de Co~.Btltuição 0 Jwtlc<l, 
N~' 42 - DE 1963 Aplica aos servidores do Qua- de minha autoria, para. extender os 

(N° 4.756-B-62, NA CAMARA ~roatdad.secr~t~tria do Senado Fe- favores e &8 vantagens previsto.s em 
DOS DEPUTADOS) er tspos1çoes da Lei nUmero Lei tnmbérn àquele& tunci.oné:r1os. por• 

A utori::a o Poder Executivo c. 
abrir, pelo Ministério da Aeronau­
t.:ra, o crédito especial de. . .... 
Cr$ 2.695 .000.000,00 (dots bilhões 
sljitcento:J e noventa e cmco ,m­
l'lt.ões de cruzeiros) , destinado a 
cobrir despesas com a rc.o;taura­
Ç~o e adaptaçf!o de 'Vários aei'u­
pQrtos. 

O Congrei3SO Nacional decreta: 

4.019, de 2(} de ttezemoro de 1961. ventur11 lic-enclados para tratamento 
o Senado Fcder€1.1 resolve: de pessoa de sua tamflia. Estou de 

Artigo L~' As dió.riaa atributdas aos 
f\mcionários da Secretaria do Senado 
Federal, pelo etetívo exercfcio em 
~rasilie, aplica·.se o dtsposto nos ar­
tigos 2", 4" e 79 da Lei numero 4 Ol9 
de 20 de dezembro de 1961 nos tér~ 
mos da regulamentação· eiklbeJecida 
pelo Decreto número 807, de 30 de 

acôrdo com a Subemenda. porque dê. 
melhor redaçA.o à Em."!tlda. que apre .. 
sentei na Comissão de Constltu!çâo e 
Justiça. CMutto ·bem) . 

O _SR._P~!'il.IPEl'!U:: 
Em votação a Subemcnda 
Procede-.se à yotação. 

O -~R. _!'RESIQ~E_: 

(Pausa). 

nutr~o de 1962, 
Art. 19 1!:. o Poder EXecutivo auto- VaJ ser feita a apuração. (Pausa). 

rizada n abrir, pelo Ministério da Ae- Parágrafo único. A inco,pora.r;ão Votaram "Sim" 23 Sen3dores c 9, 
ronáutica o crédito especial de...... gradual aos vencimentos, da:s diárias "não". 
CrS 2,€95.COO.JOO,OO ldoi, bllhõe.s a que se retere êJtf arU~o. importa Houve duas aiJ.stencões. 
seiscento~ e noventa e cinco milhões 

1 ne. dcduçlo destas de quantia corres- A submenda foi a ro ada 
de cruzeiros) para ocorrer a despesa pondcnte a 30% :trinta por cento) Vai-s roceà(''fà v~ta. vão d 
com ~ restauração e adaptuç<i.O d.Js do aumento concrdido pela Rc.::>lução 'd:1 n9 i ~ ComiE"f\o d~ Con~ ~~~~~ 
aerop<lr~o.s de Santa. Ma1·1a, Urup;uaia- de 1932. c JtmtiÇa ~s~im r8~il&ida: 

Nest~t ooortunldade. auero inclusivo 
rormuJa.r Rpêlo ao prezado amigQ e 
ilustre colrr.<~. Senador LO'olio d(l Sil­
veira. narn. Qui) vote pelR aprovação 
ds. en1enda. atendendo Ml razôM que 
levaram a. Coml..!!aft.o de Con.'ltitulc!io e 
Justicn. :'\. o.muarn:r a nropmiçfl.o su':lsi"" 
dldri:l. oue Uve ense.1o de aorr!';Pntar 
niKfu~la comissão permanente. (.l!uifo 
btml. 

O R_Jlc. J,OI!.AO Di\. SJJ,\'F.IR.\: 

Sr. Presidente, peço a- palnvl'a., 

()_1\!1~ ~R~S~ENTE: 
Tem a palavra. o nobre Senador LO., 

blo da Silveira. 
O SR. LOBAO DA Sl~VEIRA: 

(Sem revis4o do orador) - senhC>.r 
Presidente. multe embore ache jus­
ta& a.a ponder~ôe.s do nobre Sena­
dor Jefferson de Aguiar, nesta opor­
tunidade, sem ouvir os dema.J.s mem .. 
bros da Gomt.ssão de Finança.~. nAo 
poder~.i altere. r meu parecer. Po1 ~­
so, o mantenho. (Mui~o bem). 

Q_ SR, PRF.BIDl!~'I:_F.L 

Em vota.çúo a Emenda n.0 

m!Esão de C<Jrut!tu!çllo e 
(pauBa). 

Está. encerrada a votação 

2. dn co­
Jusi1ça.. 

Vai proceder-ae à apul'ação. -
(Pausa). 

Votaram nâo vinte Srs. Senadore.'l 
e sim; doze. Houve duas abstençOes 

A. ~t.:nc_~~_!~l- ~eJ~-~d.a. na, Atonso Pena cCuritibal B~lo Hu- ') 9 ,_ 1 ' 
rizontt', Silo Luiz, Snntos Dmnont, Art. ... :&i:ta Re ... oiu~5.o . ent:a em ''Não .será suspen.<to 0 p:lg-3mtn- O projeto vai à Comi: qi\o Diretora 
Salvador, Fortaleza , Belém. ns exi- 1 vi~or na data de sua publlcJ.çao. re- to das diá.ria_~ de Brt~.!-illa nM Ji- para redação !lnnl. 
gêncJB;i atun.ls do trá!e3o aéreo. VC'Jadas a._., dlxJXl3tções em contrárto. cenças de caráter e&pcclal ... 

Parag:rafo único. O 1eterído crl!· o SR. PRE'ID""''TE _ P" ,~"-se à A c · - d FI. ·t· 
d·t · ... -'!..!.~ ....,..,... bmiS.<;ao e nanças "'lnl nt pa-

I o tera a seguintes discriminnç1o: votn.çãõ Oa S•t6~rii.L'iiúa d-1. Coml.'íSfto rcccr contrário a esta U 'f'llda da 
Aeroporto de snnta Maria ......... de Flnan~flr. à emt>nd~ da Co:n!A ·ão ComJs.<::ão de Con.'ltitulçüo c Ju ;tiç6.. 

Cr$ 315. C'JO, 000,00. de constltulção e Justl!;a que tem Em votnção a. Emenda. 
Aeroporto de Uruguz;.iana ... , .... , . preferüncla. porq11e s~ l!.provad!l, fica· 0 SR. J~:FFE3.SO:S DE r"'.G'!:Il1R: 

Cr$ 102.000.00000. rá pr::-judic:lda a emenda. -- · - - ··----
Aerdp-orto de Afonso Pena (Curl- , "' .., ., Sr. Presidente, peçn- a p:1~av:a p':U'n 

tlba) - Cr$ 390.000.000.0~. 'O SR. JE!'F .... RSON D~·· AGdt~~.P~: ,~ncaminhar a. votaçã.o. 
Aeroporto de Belo Horizonte,..... Sr. Pre.:;!dcnte, prço a p:tl-J~Ta, pe- o SR. PRESIDF.:'-I'TE: 

Cr$ 438.0QO.OOO,OO. la ordl.'m. ---· -- --- · 
~roporto de São Ln:z ........••. , . Tem a palavra o nobre Sen-.\do:- Jcf-

Cr$ 2a9.0DO.OOO,OO. O SR. P~:!:~JID::;.:STE: lferson de ARUiar. 
Aerooorto Santos DumonL........ T~m a palavra 0 nobre tJcn•aor. 0 ~:lR~-~l~AN .Dv .• .t\CUlt\!1 

Cr$ llf5.0CO.OOO,OO. h ""' '' • , ,.. n • ~· • <l'C!TU enca!lt1•1 ar a votaç:w - J:jC,n 
Aeroporto de Salvad-or............. O Srt. JE.l<FE ... ~SO~ D~ t\·GUIA.R. trevi<otlo do orador) - Sr. Prc...ldente, 

Or$ S~O.OOO.DOO,OO. <Peta ordem) _Sr. Preslcte!lte, re-·a Emenda apre:.J;;ntada na tramltadl.o 

Di3cussliot em turno JLnicQ~ d~ 
Projeto de Resoluçóo n.9 z~ .... d~ 
1953, de autoria da Com_tssão Dt­
Tetora, que concede aos Junctoná· 
rto., da Secretaria do Senado Fe .. 
deral aumento 110s base!l vercen. 
tuai<:'eR.tahelectdru para os cargo! 
do Poder 'Erer.uttvo pela T~eJ nU­
mero 4 242, de 17 de julho de 
l963 dncluído em Orctem do Dia 
em t:irtuàe de di?ensa de inters­
tício, co-ncedida na ses~ão ante­
rl~r a reqlL('r"mento do SI', sena ... 
dor Jf)ctJ Katrala), tendo Pare~ 

C.:!''l'.> ·r;tvoró.vets tm 324 t 325. de 
1t'f'll cJ'ls romlesóes: - de cons­
tittofr(o e Ju<;ttça e rJ.e Finon~s. 

Aeroporto de Forbleza............. queiro s. v. Exa. a le!tura da sub- do ProJeto na com1s.s~{l de Con.sti· 
Cr$ 430.000.000,00. . emenda. oferecida. pela. Comis~ãa de tulçfio e Justft:a e unâmmemf'nt:! ado· em f'lt~cJL~<;ão o pro!c-to. IPausal. 

Aeroporto de Belém................ . 1tada. pelos membros dnqud!l. Comls- Nenhum Sr. Senf!rior de-cj:mdo 
Or$ 23~;';:000.000,00. , Fmanças. ,15a0 Permanente estende vJnt:'!J:C!15 U.':!lr da po!avrn. rncf>rro a d·Fcu.c:~o. 

Art. J, Esta lei entrará em v1gor 1 O SR. PRESIDENTE - O~vo cs- canccdidas ao.s funewnãrio'J em cxer- Sôbrc a mt>~a n'.querlm:-n~o ctr- d?J.-
.. data de sua publicação, reYnaad:LS 1 ela.te<:er ao nobre Senador .f<"f~cr.:on 1cíclo àqueles que obtenham l!cenen · es.. taque d0 a~L 4.0 , que v? i ~er Hdo pe-
., disp-osições em contrário, de Agula.r que fi. subemenda. de au- pecial ou llcença-prênlio, e que,· por- lo sr. 1.0 Secretário. 
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r. ( ll' lldo o ;eauinto 

rJrec;wJ..mento )19 !)02, deJ ~~~ 
sua !amlli.a, nos têrmo.. do art. llS, 
itens I, l'I e lll.I, do Estatuto dO$ Fun­
olonários Públicos Oi vis da. União, ·a 
partir de dezembro de 1961, enquanto 
q~e o art. 4.9 do Projeto de Resofução 
n.9 24, ora em exame, determina. a 
continuidade de paga-mento, outor .. 
gads. .sOmente à pessoa do funcioná­
rio, e a partir de 19 de junho de 
1963, por que tôde.s as vantagens pre­
vistas no projeto, segundo está esta­
belecido em preceito expresso são a 
partir de 1• de junho de 1963'. 

O art. ~ que o nobre Sena.dor Jef.. Uma matéria pode completar outr~ 
f8i'son de AgUiar deseja destacar pa:ra- màs não colidir oom a. outra.. Se ó 
rojeição, diz: requerimento se baseia no fato de o 

1 Noa têrmos doo a.rts. 212, letra t 
e 319, letra c, do Regimento Interno, 

jrequeiro destaque para x_ej_eição_ da 
fsegu~te parte do J.'Toje~ de R!'êolu-
ção n.• 24, de 1963: · · 

11E' assegura<io aos funcionários texto de r-esolução colidir com o da. 
do senado Feder'al, em ttatamen .. subemenda, se o motivo é apenas êste. 
to de sua próp1·ia, saúde, a con- e não DOl'QUe constitua absurdo o as .. 
tinuidade dos pagamentos de tô- sunto conti-do no art. 49, como mere ... 
das as gratificações que os mes- cer nossa rejeição ? 

I Art. 4.• . 
'c saia das Se&;ões, 35 de julho de 
·::1963.1 - Jefferson de Aguiar, 

I O 
1
\!R. JEFFERSON ll~A_:GUIAR: 

/ Sr.: Presidente, peçó a palavra pela 
orde~. 

O fSR. PP.ESIDENTE; 

Tefn ~ palavra o nobre senaaor. 

o ;sR. J!'_FJ]':RSON W--"'.!U!!~R: 

Há colisão, portanto, não só na. 
outorga à pessoa do funcionário e à 
pessoe. da família. do funcionário, co­
nto também desde o ·prazo em que de­
ve ser concedido o benefício. 

Dai por que, para que não haja dois 
preceitos. possibilitando dúbia inter­
pretações, pretendi escoimar as pro­
posições de.ssa divergência de inter-

mos vinham percebendo antes da 
licença ou d.a hospitalização''. 

Continuo a entender que êste dis .. 
posítivo contém matéria diferente da­
quele. aprilvad•:l. anteriormente. 

A Mesa, com êstes c::~larecimentos, 
vai submeter à YQ~a&ãQ_ o reguerimen ... 
to do nobre sena<lor -JelíCrSôn ·de 
Aguiar, 

O S:t. Vl~'::\')."'l'INO FRE!~E:: 

Senhor Presidente, peço a palavra, 
pela ordem . ~

la ordem - Sem revisão do 
.:JT r) - Sr. Presid~nte, se me não 
eng _no, o pedido de destaque é re~ 
tere*te ao Projet-o de Resolução nú­

pretação, de vez que a Sub~menda da O -~3..- J'~::2.D~tiT_Z: 

rnerQ 24. 
Comissão de Finanças atendeu à re- Tem p la 0 n b senado•. 
trotatividade do preceito, inclusive de- a a vra 0 re ·• 

O ~SR. P:l:~~ENTI<.::~ corrente de dispositivo do Estatuto o S3! -~:tC~~~º--~I!ª~~: 
do Funcionário Püblico e da. simples 1 ~ • •• 

Ellato. interpretação doo textos vigentes, es- (Pe,a oraem - Nao J_oz remsto !!e!<> 
tipulando também outro prazo !)ara a orador) - senhor Pres1dente, pediria 

O I art. 4.9, cujo destaque é reque-
rido~ pelo nobre Senador Jefferson de 
Aguiar. està. assim redigido: 

' ! E' a.s·segurado aos funcionários 
do senado Federal, em tratamen­
_;to de sua própria saúde, a conti­
lr:midade dos pagamentos de tô­
tias as gratificações que os mes­
:nto.s vinham percebendo -antes da 
licença ou da hospitalização". 

vigência I a. V. Ex~ que esclarecesse se o reque-
. rimento de destaque em votação é 

Não é só a. continuidade, mas a. par- para. rejeição do artigo -49 do pro­
tir de dezembro de 1961, permitindo à jeto. o requerimento de s. Ex:,l é no 
Mesa a revisão de vários processos .sentido de excluir o art. 49 da. Reso-.. 
em que funcionários licenciados, para Jução? Quer dizer que os Srs. se­
tratamento de saúde, tiveram corta- nadares que vota-rem pelo requerimen ... 
das as vantag<ens da dobradinha de to do Senador Jc!fferson de Aguiar 
Brasília. são pela exclusão do art. 4(1, por ter 

A: subemendn há pouco aprovada, 
'l'ela.Uva ao Projeto de Re~:oluão nú­
.m.erb 12, está :'I"Ssini redigida: 

Por conseguinte, Sr. Presidente·( sido aprovado preceito anterior mais 
mantenho meu Requerimento de dez- amplo. · 
t.::que, ~ue não prejudica a proposi... O SR. PRESIDEN~E: 
ç:aft' pOl's, des~n.cado 0 pr~~ceit-o, não o requerimento do nobre· Senador 
vo a !l' pr~posrção às C<;'Ini.Esões, sen- Jefferson Cie Aguiar visa ao destaque 
do suo~e~Jda. a Plenário e, após, à do art. 4º do projeto, para rejeição. 
pro:nuioaçao, para que o P]enárlo os srs. Senadores que votarem favo­
decida .na sua _soberania, como julgar ràvelmente, istQ é, sim", excluirão o 

1 "Aos funcionários que tenham 
ientrado em gôzo das licenas a que 
:>e referem os iterus I, n e Ill do 
1art. 88, da Lei n.9 1. 711, de 28 
Ide outubro de 19&2, depois da "Vi-

convemente e JUSto. a:rtigo; os que votarem "não" man-

lgéncia d.a Lei n,9 4. 019, de 20 de 
dezembro de 1961, serão pagas os 
[diárias decorrentes dO efetivo 

1 
exercício em BrasUia". 

9 SR. PRESIDENTE:_ terão o artigo no texto do projeto. 
O "não" é pela conservação do a.rti .. 
go, "sim'' é pela supres.sã.o do artigo. 

A subemenda que acabo de ler f.a­
la ém pagamento de diário.'S em Bra­
sfliá e o projeto no seu art; 4.9 a.s­
fleghra. continuidade do pagamento de 
todas as gratificaões que os tuncio­
nátlos vinham percebendo antes da 
llcénça ou da· hospitaliz<,ição. 
, B:á diferenças entre os dois textos. 
' 'Óreio que o nobre Senada.r jeffer­
son. de Aguiar talvez não tenha aten­
tklào bem para a red34âo dos dois 
dU:.positivos. Náo há colisão dos dois 
te:i:llos. Se s. Exa. pediu destaque, 
~ulgrtndo a matéria regulada em pro­
jeto ante:riormente votado. penso que 
teria incidido em pequeno lapso de 

Pro\ddenciei a vinda do E3ta.tuto 
4os Funcionários Públicos Civis, para 
verüicar o art. 88 e seus .inciSO$, pois 
é ·dever da. Mesa apurar se há alcruma 
oolísão, a fim de bem orientar o"' Ple­
nário. 

O nobre senador Jéffersou de Agui.ar 
afirmou q~e o art. 88, itens I, II e 
III, da Let n? l. 711 do Estatuto dos 
Funcionários Públicos Civis, trata da 
maté~"ia de licença. 

. Diz o art. 88 do referido EEOO.tuto: 

"COnsidera-se licença: 

I - Para tratamento da .saúde; 
II ~ Por motivo de doença em 

pessoa da. famUie; 

In - Pa~. repouso à gestant-e'·. 

a:nreciação. Desejaria qu.e S. Exa. se Exatamente êste.s os incisos citados 
mlmifestasse, a. respeito, para saber na subemenda há pouco aprovada. E 
sei devemos ;!iubmeter o seu requeri- os preceitos já aprovados compreen­
m~nto â votação ou se S. Exa. ado- dem a licença concedida p-:l.ra tra.ta­
t~ outro tipo de requerimento. menta da saúde, por motivo de doen-

jA Mesa tem por obrjgação subme~ ça em pessoa da família e repoUEo à 
ter o seu requerimento à votação, gestante. 
qQ.e será, no caso, -secreta· Mas, como A su'bo.menoo citando disnl'lsitlvos 
o .objetivo, a meu ver, é êste, a Mesa 'l""' 
!D~ocurou esclarecer, lendo os dois que tratam da licença por motivo de 
i$-tcs. saúde, para. tratamento de pessoa da 

(O SR. JEFFERSON DE AGUiAR família ou para repouso à gestante, 
--1' sr.----pcisldentk, peço·~a palavra. pa- assegura aos funcionários o pa.ga..--nen­

to das diâ,.rias de Brasília. :nt. encaminhar e. votação. 
I 0 SR. p~!õ;S!DENTE: Solicito aos srs. senadores atenção 
, __ ------------ p.oa.ra êst} pormenor. Diz a subemen-
1 Tem a palavra o nobre S®ador. Cia a!)rovada: 
:O SR. JEFF·ERSON DE AGUIAR " ... aos funcionários que tenham 

4- (Para encllmíniidr · a· votação> - entrado em gôzo das licenças a. que 
i <'Não foi revisto pelo orq.clor) ·- Se- se referem os itens I, II e UI'', isto 
I $or Presidente. a relação entre os é, para tratarhento da saúde, por mo­
:dOis textos é evidente, data venia. O tivo de doença em possa da família 

I preceito contido no Projeto de ae- e pr 1. repouso à gestante, no artigo 
,Wlução 11.9 12, segundo a subemenda 8.2 da Lei n9 1. 711, de 28 de outubrq 

lqa. comis.são de Finanças. determina de 1952, depois da vigência da Lei 
o: pagamento no caso de licença pa.ra n9 4.019, de 20 de dezembro de 1961, 
""tlatamento de saúd-e à. pes:;oa do fun- seTão pe.::;as ~s diárias decorrer..ic3 6W 
L~nArio OOl'3fJ ~b;Çra <IJ ~oo. de ehttv-o , ~C;!_elo em ~ • .r - --.,. 

Em votação. 

O !'l!:_AÇR._~LI.~ VIANA: 
Senhor Presidente, peço a 

para encaminhar a votação. 

.Ü .S}l~~~ESJ~CEl\'TE: 

Tem a palavra V. Ex~. 

O SR. AURtlLIO VIANA: 

paln.vro., 

(para encaminhar a votação 
Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
dente, em que pese o respeito· que 
sempre tive pela lógica do nobre se .. 
nad-ar Jefferson de Aguiar, não en­
contrei colisão entre os dois textos. 
A1; matéJ"ias são diferentes. No pri­
meiro caso, trata-se da diária de Bra~ 
sllia, que seró. outorgada ao funcio .. 
nâ.rio de licença para. tratamento da 
saúde :e U1 membro de sua fam11ia. 
No seóundo caso, o art. 4.9 do FToje~ 
to de Resolução, trata do funcionário 
licenciado para tratamento da sua 
própria saúde, ou hospitaliza<io. Eu 
não sei bem porrne "tratamento de 
sua própria saúde ou hospitalizado". 
como que se d:>ndo a etender que o 
funcionário só p~rceberá tôdas as gra~ 
tificaçõe.s se hospitalizado para tre.~ 
tamento da saúde. Só assim levaria 
tôdas as vantagens, tôdas a.s grat-i­
ficações que pe_--::be qu•ando no exer· 
cfcio pleno de suas atividades. 

Podcriàmos condenar o absurdo, se 
porventura. houvesse, da subemenda, 
põ.sto- que· um funcionário, vivendo 
com seu ente querido num outro Es~ 
tado, amparando-o, iria. receber a 
diária de Brasília como se em Brasí­
lia estivesse. Porque a diária de Bra­
síli:. é devido àqueles que vivem em 
Brasília, segundo creio, a não ser que 
se tenha dado .... utra lÍlt.erpretação ao 
texto da lei. Então pe:der-se-ia. con­
denar, como absurdo, o que f.oi apro­
vado - oreio - pc'W Nenál'io ~ s~­
n~ 00 :Qe:pú_bl:ie_l\, .- --·- • 

Primeiro, não sei por que iríamos. 
decidir à base do argumento. Se va~ 
mos decidir apenas por i&o, não ell!­
trando no mérito da matéria contida 
no art. 4<?, então, em sã consciência, 
não podemos aeeitar os argumentos 
do autor do requerimento. Portanto, 
não podemos também rejeitar o artigo 
49, porque - repito - não colide com 
a. outra mat-éria, já aprovada. 

ae pedíssemos destaque do artigo 
49, para. rejeitá-lo, po1· constituir um 
abuso, pois o funcionário da secre· 
taria. do senado, para tratamento dr. 
sua saúde, perceberia além dos v•en­
cimentos integrais, tôdas as grat.iií­
ceções - e eu m~;;3mo não sei quan .. 
tas são a.s gratificações, não sei quem 
as sabem, aqui no· Senado, se s3.o 
muitas ou se .são poucas, se é uma ou 
são duns, três ou quatro - o debate, 
então, ferir·se-ia em tôrno de outro 
aYJunto, a análise seria.. feff>a., não 
porque a matéria <lo art. 49 colidisSe 
com a da subemenda, já aprovada. 

A Mesa, creio, interpretou muita 
bem a matéria. .Ma.s, interpretando-a. 
liberalmente, deiX!OU à re.sponsabili­
dade do -lenário .:o Senado a deei­
são fin~l. Aliás, é urna das cara<:te .. 
rlsticas dêste nosso Presi<iente. Não 
digo que o outro, o efetivo, não te .. _ 
nha. as mesmas características. Quero 
acentuar que o nobre Senador que 
ora. preside os nossos trabalhos é ml,li-. 
to liberal, muito democrata ... 

O Sr. Silvestre Péricles - Apoie.do. 
O SR. AUR.ll:LIO VIANA - ... 

coniia muito no Plenário, é 111.uitc 
lh.ano no tratar os srs. senadores, 

Pois bem, de consciênci-a multo 
tre.nqüila, Senhor Presidente, vots.rei 
contra o destaque para rejeição, por~ 
que não aceito o argumento apre.s~n­
tado. Poderia votar contra o artigo 
se tivesse sido destacado para rejei·· 
ção por aquêles outros· motivos, Por 

:constitUir um a.bsurdo, .se absurdo. 
contém o artigo, mas não porque co­
lide com a matéria que já foi votada. 
<Muito bem) . 

O SR. PRESIDENTE: . -~ ----- ---·------· 
Creio que o Plenário está sufi-cien~ 

temente esc!arecido. O dlspo.si~iya. 
aprovado anteriormente fala em diá­
rias de Bra.sma, e o art. 49, cujo de.s .. 
t-aque é requerido pelo nobre sen~dor 
Jefferson Aguiar refere-se a gratifi­
cações. Têcnicamente são expre~$õe8. 
diferentes: diárias de Brasilia é Uma 
coisa, gratificações, -ou.tra. 

Antes de subiD.eter à votação o re­
querimento do nobre senador Jeftet­
wn de Aguiar, vai-se proceder à 'lei· 
tura de um outro requerimento de 
de.$taque, que amba de chegar à 1!.csa, 
para pré io c~nhecimento dos Selülo-­
res Senaaores. 

E' lido o seguinte:, 

Bçq_uerimento n9 503, de 1 ~:;:; 
Nos térmos dos ?.rts. 212, lef;.-8,: "t" 

e 310, letra "c'', do Reglmento · rn­
terno, requeiro d~t~ffil..L..I!Rt;t -~jel­
ção da seguinte QRrte do Projeto de. 
Resolução _n9 _ 2~,- c!_e 1~53: - ~ 

••No art. 49 aa _nal?--Yras: __ "_ou; C!:.. 
hcspHe.lizo_ção". 

Sala dus SefZÕ&i, 25 de juLllq C~. 
1963. -. Heriàq_[dp_ YJ!i!.~. 

O SR. PRESIDENTE: 
. ~--. -· --

0 nobre Sen~dor Heribaldo vteira 
requer destaque para rejeiçãó das' p!l ... 
1avr2-s fil"lai.$ do art. 41! "ou da hf:;H, .. _ 
~!iza~~". (t, -- • .. 
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v_a,i p~Dceder-se, e~ prillleiro lugar 11ia a que tem direito o !Wlcionârio 
VQtaçao .do.._ rerwenmento do llDbre da Secretaria do Senado Federal. 
~::tdor J~ff~~on d~- Aguiar • Parágl"afo único Para efeito da 
Os Senadores que votarem "sim", perce:pção do salfUio-familia é con.si­

pr.?:va .do o pedido de destaque, e~- derada dependente do servidor .a mãe 
ll'a~ vot::ndo a favor da ,~upr;;sa.o viúva, sem qualquer rendimento, que 
o _art. 4-, os que votarem nao es- viva. às suas expensas 
trao. votando. pela. sua. conservação Art. 4,9 E' assegurado aos funcio~ 
0 tc.<to do .JIOjeto. né.l'ios do Senado Federal, em trata-
Em votrção o requerimento. menta de sua própria saúde, a contí-
(Pa;ua.) • ! nuldade dos pa~amentos de tôdas as 

gratificações q;ue os mesmos vinham 
-Está encerrada n vot.ação. Vai pro- percebend~ antes da licença ou da 
ctl.et-se à apuração. hospitalização. 

<Pausa) . Art. 5.9 As vantagens financeiras 
decorrentes des!a Resolução são de-

Votnram "sim", doze srs. 
es; "não·•, vinte e cinco. 

õ5en::t!J.o- vidas a. partlr de l.Y de junho de 

O r.;qu~rlmento do nobre Senador 
r::-fúH>;>on "' AgUiar foi rejeitado, 

'V~i-·se preceder <1- votação do reque­
·il!l.?~to d0 de:>taq~Ie _do nobre Senador 
~!_erJ.k<;,ldo Vieira .. A votação deverá 
~~r feita em escrutínio secreto, pelo 
J:oc~to eletrônico. 

ErtL votação. tPausa). 

Vai ser feita a apuração. <Pausa). 

Votr.ram "Sim" 28 Sr.s. senadores 
~ 8 "Não''. Houve 1 abstenç.:.o. 

o --~requerir.ne~Q_~oi (!QEO~do, 

Va!·.')e p~ar à votação do proje­
to, já. escoimado da expressão final 
d.o axt. 4,9 "ou da hospitalização". 

~ votação ~ _p~~je.i'J, 

Se todos os Senhores Senadores já 
1 

1963. 
Art. 6.9 Esta Resolução entra em 

vigor na data de sua publicação, re­
vogadas e.s disp0.3i~ões em contrário 

Discussão.._ em turno único,_ do 
Rcr;cucrimcnta n<J 495.--de. ~9.63 .. em 
que o SJ'4 _S(Jf'lcuJor Jefferson de 
Aguiar solicitct1 nos têrmos do ar­
tigo 3·23. § 1.9 .. ct_o Regimento In­
terno~ o des.arquivcnnenta do Pro­
jeto de Resolução ?L·9 5, de !959, 
que fixa J. detenntnct_ os Jimites 
entre os ]!:staqos dq E_$_pírito SaJz­
to e Minns Gerais._ a_o .nPr.te . do 
Rio J)ôce. 

Em discu.o;são o requerimento. 

'?__S_!!_01!IL _!O:-<_ C;\_l'!lPOS: 
Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDEN'fEc 

Tem a palavra o nobre Senador. 
,·ottr~:am. vou declatat encerrada a! 
votação. tPausa). \ O SR. 1\j}~TON __ ,CAil{_POS: 

Está encerrada. (' CNdo foi revisto) z::elo orador) - se-
7 , _ nh-Or Presidente, darei voto fãl'C>rável 

\al-se p1oceder à apuraçao, - ao requerimento do . nobre Senador 
<Pausa)· J-efferson de Aguiar mas, ao fazê-lo, 

3{) Senhores Senadorcii votaram I sobretudo em nomcnagem à,s altas in­
"sl..m1', :; votaram "náo'·· houve uma tençóes de S . .;xa .• devo dar uma ex­
ab.:;tellç.lo. ' l plicação à Ca~a. explicação que será 

O _p.-ojeto está aplO\'f:C:o. 
mais tarde ampliada devidamente. 

I O Senado certamente se t<ecarda 
E' 0 seg'..Jin'.e 0 u:0 j 2 t0 apro-. de que impugnei com er~penho du-

YIHlO que \'::tl '.1 l .: _ ~__, D •• e~o- rante os debates. nestE 'Plenfu:io e so· 
ll'ft, para re·,.; 1\.: J -- ---- -- b!·etudo na Corm.-:são de Constituição 

Projeto de i;esoiu<:áo 
nQ 24, de 1963. 

Concede aos juncionârios da se­
crdaria do Senado Federal aumen­
to nas bases percentuais, estabe­

lecrclas para os cargos do Poder 

ft~~~t~~~i:teJ~ fg~i3 .n.v 4.242, de 
O SC11ado Federa! re.:;o1ve: 
Art. 19 Os valores dos simbolos das 

carg~ do Quadro da Secretaria do 
Sena<l:o Federal são aumentados em 
percentagem igual :1 estabe!ecída para 
os cargos do F:>der E;xecutivo, pela 
Lel r:·9 4. 242, de 17 de julho de 19.'33, 
mant1d~s as equivalências estabeleci­
das pe1a ResOl'J.çáo n.9 2, de 1961. 

Parã;rafo único O simbolo PL, cor­
r:.'.-pot:lente ·os cargos de Diretor~Ge­
r~l e de Secret-ário-Geral da Presi• 
dêncill, é fixlldo em va!or que man­
tenha, em relação ao simbolo PL·O 
diferença igual à estabelecida entre ~ 
símbolc PL~I e PL·:t obedecido id~n­
tico erttério m:t fixação do valor do 
:·1mbo'o correspondente aos car.,.os d;::> 
Vice-t}lretor-Oe:--al. ~ 

Art. 2.9 .1\.plica-se aos servidores 
in~tims o disposto no mt. 1.11 desta 
Rne:~\~r;ão. cotlculado o aumento sô­
b:-e a parcel<l dos proventos relativa 
ao slJnbob que 1:te.s fôr oorr~spon­
dente, 

Pará6raf6 ún:co O 
novos proventos será 
ctentement.e de prévia 
resiJectivos titulas 

pagamento dos 
feito indepcn­

apostila nos 

Art. 35' E' fixado em Cr$ 4.00:[}.00 
(quatro ntil cruaeiro.s') o salá.rio-f-ami-

e Justiçn, a. Roooluç5.o cujo dE;~ar­
quivamento om <J.e requer. Cheguei a 
sustentar nn.s minhas vâ.rias in~er ... 
venções, dúvida. sõbre a competência 
do SenGdo para baixar essa Re.solu· 
ção, pelos motivos que expú.s e que 
nã.o vêm ao c~o neste momento. 

Como então dar voto favorável ao 
des-arquivamento, se tanto combati o 
projeto e até ofued-lhe um SUb<õti­
tutivo? 

E' que a raz..1o, pela qual o nob.re 
Senador Jefferson de Aguiar requer 
êsse desarquivamer.to, é altamente 
auspiciosa e me tl.'Ú à tribuna para 
uma breve comunicação que sei ex­
trenlamente grata a todos o.s senho­
res Senadores. 

Os dois Governos, o de Minas Ge­
ra!s e o de Espírito Santo encontra­
ram uma fórmUla de conciliação e 
acabam de promover um acôrdo SO­
bre os seus limites. (Palmasl. 

Pelos aplau~os com que o Senado 
acolhe EsVt comunicação. sinto que a 
consciêneia de brasilidaõ.e, de unidlld!! 
nL:cionaJ, ê a ,qrande in5Pira.ç5o ctcs 
m~mbros do Senüdo. 

O Sr. Aurêlio Viana, - Muito bem. 

O SR MILTON CAMPOS - Os 
dois governos encontraraw !l linha 
conciliatória Mas o nob.re srn"'dor 
Jeffe~·son de A'Ptiar - creio que con­
tando com a <>olidariedade tant:J de. 
representa('ão do Espírito Santo, co­
mo da de ~<Enas Gerais - destcj~ que 
o Senado p:nticípe solenemente dês­
s oouspkioso acontecime::Jto. Des:lr­
quivado o proJeto. haverá meios para 
que não só o Senado homologue a 
linha divisória do acôa:do pactuttdo 
entre cs dois Estados como reforce o 
ato de benemcr@.ncia dOi dois Gover-

nos, que encontraram a maneira de 
encerrar velho Utigio, motivo de pro­
funda apreensão, sobretudo para mi­
neiros e esptrito .. <;santenses. 

Como- velho lutadOJ. dêssa causa, 
desejoso sempre de que se encontrasse 
a ·solução que aiinal vek1, me anteci­
po para trazer ao senado esta co­
municação tão ampiciosa, e embora 
tenha impugnado o Projeto de Reso­
lução, posso, agora .. votar pelo seu de· 
sarquivamento. porque estou certo de 
que êsse desarquivam..ento será uma 
excelente oportunidade para que o 
Senado colabore na solução feliz que 
os dois E5tadcs n-ncontrMam. (Muito 
bem; muito bem. Palmas) . 

Çl_ ~:& •• :rr<:~:,:~3SO~ DE A!:l'Gl!-~: 

Sr. Pr~~idente, peço a palavra. 

O SE~_fflESJD.llli'IE. - Tem a 
pa!avra o nobre Sí'nador. 

O SR. JEF·FERSON_ DE_l\C'UlAR 
- <Não foi re-visto pelo ora1or) -
Sr. Presidente, apresentei o Projeto 
d€ Resolução n.9 5. em maio de 1959 
e sua tramitacão (> conhecida do se­
nado. Porfianlos para defender nos­
sas causas. mineiros e capíxadas, nes­
ta casa, com o auxílio e colaboração 
preciosa de ilustres colega~ que mar­
caram, na fase or:meira e na derra­
d~ira etapa desta proposi~ão, uma 
atuação patriótica que teve ensejo de 
p-ropiciar o acôrdo anuriciado pelo 
Sr. Senador Milton Campos, após 
debates entre os dois Governos, cnmo 
aqui se debateram entre as duas re­
presentações os direitos e interê.sses 
dos dois Estados er~ a linha divisó· 

O _SI!, .. ~RJ;;fi~J!.l!IT!: , 
C<lntinua a discussão do R~eiéli 

m-ento. 
Se nennum Senador peàir a pal~ ... 

vra, derei por encerrada discu..~ .. 
(Pausa). 

Está. encerrada. 
Em votação. (Pausa> . 
Os Srs. Senadores que aprova!Jt o 

Requerimento.. queiram conservar .. :se 
sentados. CPausOl). 

Está_ a.Provado. Em virtude da de .. 
liberaÇâõ do Plenário, o projeto ~A 
des:g·quivalo. (Pausa) . 

As matérias seguinteS da Ordem do 
Dia, deverão ser decididas em .te.5.5lio 
secreta. 

Peço aos funcionários da Mesa que 
tomem providências nesse ~entido. 

A sessáo transforma-se em secrr..ta 
às 22 hora.s e 45 m:m1to~. e ·Nrtr.t 
a ser públ:ca às 23 hotos e 40 m, ... 

n:tLos. 

Q _s=!_. _!l:tss::::::;;:.:::'E: 
Esta reaberta a seção pública. 
Convo.::o os Srs. senadores pala 

uma sessão extraord~ná.ria, amanhü, 
às 10 horas, com a seguinte Ordem rto. 
Dia 

1 
Discussão, em turno único, do Pa­

recer <secreto) da Comissão de Eco­
nomia sõbre a Mensagem nÇI 129-6'J 
mümero de origem 218·63), pela .tual 
o Sr. Presidente da República sub~ 
mete ao senado a e-sco ha do SenhQt 
Francisco Saturnino Bra?G. para mem.._ 
bro do Conselho Adm!n'.::.trativo da 
Defesa Econômica. 

2 

ria que se pretendia fixar, e que o D:scussâo, em turno único, do Pa .. 
laudo do Serviço GE>ográfi~o do Exér- recer we~reto) <ia Com:~~§o de Eco­
cito, de 1941. sufragara, segundo o nmma sôbre a Mcnsa;rem n9 131 <nú .. 
preceito da con:,;Utuiç~.o de 1937. mero cte origem 22\J-63), p::-la 1'-lal o 

Senhor Presidente da REpública sub .. 
mete ao sehado a escolha do 3ennor 
Mâno de Souza :I'.iattim _par::t membro 
do Conselho Administrativo de De· 
fesa Econômica. 

Em 1959, 1ogo que assumi o man­
dado de sena.dor, representando o 
Estado do F.sp1rito Santo, a-pre~entei 
a proposição à consideraJ(ãO do Se­
na-do, com a so1idar'ied-llde da maio­
ria abi':oluta daqueles que represen­
tavam a Federação, nesta Casa do 
congresso. Divergimos eu e o no~re 
Senador Milton CnmlJO.o; nas várws 
etapas do debate o s~nado, pela 
sua gran<le maioria. demonst.rou sua 
slmpatin pelo Estado do F.spfr:to Snn­
to. Acreóito mesmo que a quase una­
nimidade do senado era favorável à 
aprovacão do T'lrojeto, mas esta não 
foi posSiv~l. por drcunstâncias outr-as. 

3 

Discussão, em turno único, do f-'_'!.:'!f.. • 
cer tsecreto) da Connssão ele l!:c.:m.J .. 
mia :;·obre a Mensagem nQ 133 fn"' <te 
ongem 222 .. 63), pela qual o seuno-~ 
Presidente da RepübJJca subm~te no 
Senado a c-.sc()!ha, do Sr. Lourival 
Fonte-: para membro do Con:elho Ad­
ministrativo de Defesa Econõmt~a. 

Está encerrada I! sessão. 
Levat~ta-se a s~ssão às 23 hor."'s e 
40 minutos). 

o a.côrdo entre as duas Unidades da 
Federação era desejo par todos, per- t--·----------­
que só a~im seria possível o tér!,Ui~o 
definitivo e irrevogável da pend~~cm 
secular entre os dois Estalos ~ flxn­
ção dos limites ao Norte do llio Do­
ce. 

O desarquivamento resultou de uma 
determinação regimental. porque ui .. 
timada a Legislatura tôdas as ;Jropo­
sições· são arquivadas. E só agora., de .. 
pois de permitir. sem qunlquer em­
bate, outro entendimen!·o entre as 
duas Unidades da Federaç::o, é que re­
queiro o desarquivamento, como dh:e 
Mílton CamTJos. com altas inte!lrões, 
para que o senadQ, que de certo m~do 
permitiu o entendimento e pr0?1ctou 
o Acôrdo. tenh-a p::ntici:r-:1ç§o n('~!'<l'l 
Acôrdo final. 

O Sr. Míltorz Campos - NEo f'ó o 
Senado. ruas os e~Iorcos de V. Ext~ 
(PalmaS). 

o Sr. Jefferson r! e Ar-rufar - O'Jri­
!;ado a V. Exa. 

Por coll5:egulnte-, Sr. Presidente, o 
desa1·quivamento cchstitui a rnaneira 
de se fortalecer a Feder.qçâo ;Jet'zni­
tindo-se que esta casa . do conç;resso 
Nacional homologue o Acõr do e de­
monstre à N'ação brasileira que atuou 
com dignidade e patriotismo para que 
as duas unidades da Federacão se so­
lidarizem nos altas destinos do Brr . .síl. 
(M1ltto 'bem! Muito bem! Palmas) 

SECRETARIA DO S'::.!.'l.DC 
.. - FEOERAL . 

1\.t\l. .. do Vice-l'resi~'.eate 
PORT 1\Ril\ N' 7. DE. lll63 

O VIce-Presidente do Sen2.do Fe .. 
deral, no e:)>ercicio da Previdência, 110 
Uêo das atribuições que lh<:! c::nfrre 
o artigo 5'J, 1etra "C". do Reg-imento 
!~termo, resolve <i::~sizna.r Jpá\L)~u~ 
lhoes $[e___QqstaJ Au<;ilial de Po;t;l,.Ül, 
PL-10, para prestar serl'!,..os em s.eu 
Gabinete. -----...;,---;- · 

Scnad? Federal _25 de jnll~3 d~ 1!1::03 
- Cam·llo Noguelra da Ca7tla 

Ato .Q~D:~c~r. 88.-c:l 
PORTARIA Ni! 61~_ ~B :Q:.: Jl:L:::IO 

DE 1~:13 

O Diretor-Gerai, no u ·o d<;! suat, 
a~ributções e de acv:-do cot.t o ji:>pc.s• 
to n3. Resolução nll 8, <te H:-J3 r.:snr­
ve dis,:>nsar. a p2Jidc·, do Ga~1int>-te 
do Lid..,r d." :, ·~w~h .L•_LCL.f_".:;:_r~'s_óa 
Costa Au::tliar de Lim;Jeza, PL~ ~1, e 
detl.?;nt1r p::tra s\.t't ,t;~·:i-lo F:·~>W'üH> 
Rma. __ xa~'ter, Motorist.1- AuxHhr. 
PL-10. 

Secretaria do S·emdo Fedo··al. em I 
t8 de julho de I9e'3. ~ Ev.lU1l"'e 
M:~ndes Viana., Diretor-Geral. 


